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APRESENTAÇÃO 

Neste quarto volume da série “Ciência em Foco” ampliamos as áreas de abrangência das pesquisas 

relatadas nos 29 capítulos que contemplam esta obra, dentre elas a área de educação, agrárias e alimentos, 

tendo sempre como centro a divulgação das pesquisas científicas com qualidade e relevância associadas 

aos problemas atuais no cotidiano de nossos colaboradores. 

Relatos na área de educação abordam temas como a inclusão de autistas, desafios do ensino com 

crianças cegas, tecnologias e métodos de ensino em tempos de pandemia COVID-19, entre outros temas.  

A procura dos professionais por novas formas de aproveitar e disponibilizar alimentos a serem 

elaborados em forma de doces e iogurtes é abordado nesta obra, trazendo desafios e inovações que 

permitem aumentar ainda mais a disponibilidade de alimentos em regiões menos favorecidas do Brasil. 

Temas associados ao manejo das culturas da cana-de-açúcar, cebola, melão, milho, mandioca e café 

em diferentes regiões do Brasil, são discutidos. A produção de mudas de espécies florestais do cerrado 

com fins de reflorestamento e seu impacto ambiental, aproveitamento de resíduos de lodos, manejo de 

sementes amazônicas e a recuperação de áreas degradadas é também elencado.  

Todos estes trabalhos visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 

públicas, melhorando assim, a capacidade de difusão e aplicação de novas ferramentas disponíveis a 

sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e da 

Pantanal Editora. 

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias e assim, garantir uma difusão de conhecimento 

simples e ágil para a sociedade.  

Os organizadores 
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Tenho um colega muito especial na sala de aula, e agora? 
 

Recebido em: 25/11/2020 
Aceito em: 26/11/2020 

 10.46420/9786588319383cap8 

Louise Bogéa Ribeiro1*   

Adival José Reinert Junior2   

 

INTRODUÇÃO 

O presente artigo constitui o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do curso de Formação 

Pedagógica em Letras Português e Inglês do Instituto Brasileiro de Formação (IBF) da União Brasileira de 

Faculdades (UniBF), sob a orientação do Prof. Esp. Adival José Reinert Junior. Tem como tema “A 

inclusão de crianças com deficiência na sala de aula da Educação Básica”. A ideia surgiu a partir da 

realização do Estágio Curricular em instituição de ensino público na cidade de Belém-Pará, durante o 

segundo semestre de 2019, nas 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental. Nas salas de aula existiam estudantes 

com deficiência auditiva e autistas que ficavam à margem do processo de ensino-aprendizagem.  

Mas como incluir estes alunos no ambiente escolar? Quais estratégias devem ser utilizadas? Quem 

deve se empenhar para tanto? Por que incluir estes alunos? O tema da inclusão escolar foi bastante 

discutido durante o curso e sua investigação contribui para a ampliação de conhecimentos sobre a 

diversidade humana e na formação de educadores nesta perspectiva. O acesso democrático e equidade na 

Educação são pilares da justiça social. Todos inseridos na escola precisam ser comprometidos nesse 

sentido para garantir o desenvolvimento pleno e melhorar a qualidade das práticas pedagógicas.  

A partir do estudo de caso, de abordagem qualitativa e caráter exploratório, o objetivo principal 

do artigo é apontar soluções que visem a inclusão de crianças com deficiência e que possam ser aplicadas 

no dia a dia no contexto escolar para promover o sucesso da mediação comunicativa entre essas crianças 

e professores e outros estudantes na sala de aula. Enquanto objetivos específicos têm-se: analisar o 

ambiente da escola selecionada para o estudo de caso; identificar as principais barreiras e dificuldades para 

a inclusão do público-alvo do estudo; e apontar soluções a serem aplicadas dentro da sala de aula para 

incluir esse público. 

 

  

                                                             
1 Universidade Federal do Pará-UFPA, Belém-PA, Brasil. 
2 União Brasileira de Faculdades-UniBF, Paraíso do Norte-PR, Brasil. 
* Autora correspondente: loubog8@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319383cap8
https://orcid.org/0000-0002-5928-2407
https://orcid.org/0000-0002-0577-107X
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Na primeira parte do artigo, a temática será contextualizada a partir do ambiente do estudo de caso 

e do público-alvo do estudo (crianças surdas e autistas das 3ª e 4ª séries do fundamental de escola pública) 

para depois identificar as principais dificuldades de inserção desses estudantes na sala de aula, compondo 

a segunda parte do trabalho. Para finalizar, serão descritas soluções para a problemática apresentada. 

 

A ESCOLA, A SALA DE AULA E A TURMA: UM ESTUDO DE CASO 

 O estudo de caso é a investigação ideal quando se almeja “preservar as características holísticas e 

significativas da vida real” (Yin, 2005). O estudo se deu mediante a realização do Estágio Curricular e a 

técnica empregada para a coleta de dados nessa pesquisa foi a observação sistemática e naturalística (Danna 

et al., 1999), de caráter exploratório e abordagem qualitativa, considerando que a realidade seja dinâmica, 

construída e possa ser interpretada (Rees, 2008). No caso em questão, a intenção é a de indicar os principais 

dados coletados para fornecer um retrato da realidade do dia a dia da escola particular selecionada, 

localizada no centro da cidade de Belém-Pará.  

Para iniciar a pesquisa, obteve-se a autorização da Direção da escola e cópias do termo de 

consentimento para participante (Apêndice A) para a anuência da gestora, alunos ou pais/responsáveis. 

Feito isto, a pesquisa foi iniciada a partir do dia 01 de outubro de 2019, estendendo-se até a data de 15 de 

dezembro de 2019. Participaram deste estudo, além da Diretora, a professora da disciplina de Língua 

Inglesa, cujas aulas observei, e discentes das 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental.  

As turmas tinham 35 e 30 alunos matriculados respectivamente, no entanto, em torno de 18 alunos 

frequentemente compareciam nas aulas, na faixa etária entre 8 a 12 anos. A partir desta data, as atividades 

realizadas para cumprir o estágio curricular foram: observação das aulas ministradas pela professora; 

elaboração e execução de aulas para cada série; e acompanhamento da rotina administrativa da Direção 

escolar. A carga horária diária do estudo foi correspondente a 4h, totalizando a carga horária de 300h, 

durante o turno da tarde, das 14h às 18h.  

A sala de aula era composta por discentes em situação de vulnerabilidade socioeconômica e 

cultural. A motivação e participação dos alunos precisavam ser bastante estimuladas pela professora. 

Esqueciam materiais didáticos e deveres que tinham de fazer em casa e entregar em sala. A maioria chegava 

atrasada, após 30 minutos do início da aula. Sentavam-se nas últimas cadeiras, encostados na parede. 

Alguns portavam fones de ouvido e mantinham suas cabeças abaixadas na carteira. Presenciei cenas de 

bullying dentro e fora da sala de aula, principalmente durante a ausência da professora ou funcionário no 

ambiente. Por se tratar de escola pública, o contexto normalmente é mais problemático do que aquele 

apresentado por escolas particulares, com práticas de atos de obscenidades em locais públicos, nos 
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banheiros, incluindo a compra e venda e o uso de substâncias psicoativas e entorpecentes na escola, furtos, 

entre outros.  

Logo nos primeiros dias de observação da sala de aula, percebi alunos surdos que sentavam na 

primeira fileira e que interagiam majoritariamente entre si, sem o estabelecimento de vínculos com os 

demais presentes. A professora informou que também existiam autistas na turma, além de outras crianças 

com retardo mental que estudavam em outras turmas. Estas passavam de ano apenas com a ajuda de um 

adulto que realizava as suas provas avaliativas. Neste contexto, a presente pesquisa buscou responder aos 

questionamentos:  

-Quais são as principais barreiras enfrentadas pelos alunos surdos e autistas para serem incluídos 

no contexto socioeducativo da sala de aula? 

-Como incluir este público e para quê?  

-Quem deve fazer isso e por quê?  

-Quais estratégias e práticas devem ser utilizadas?  

As anotações da pesquisa de campo foram feitas durante e logo após as aulas observadas. O 

registro de áudio das aulas também foi realizado para análise, que possibilita a repetição do conteúdo. 

Outro instrumento de pesquisa foi entrevista etnográfica (Spradley, 1979), em forma de conversa amigável, 

com os alunos sobre os seus colegas surdos e autistas presentes em sala. A professora participante também 

foi entrevistada. A análise dos dados coletados foi realizada com base na teoria etnográfica de Spradley 

(1980). 

 

INVESTIGAÇÃO E INTERVENÇÃO 

Conforme LeBlanc citado por Suplino (2005), deve-se tornar o “aluno mais independente, 

produtivo e também mais aceito socialmente”. Para tanto, o professor precisa atuar enquanto mediador 

da aprendizagem, no sentido de motivar o aluno e incluí-lo no contexto educacional. O mesmo ocorre 

para crianças com deficiência. No entanto, para incluir alunos surdos e autistas presentes em uma mesma 

turma, faz-se necessária a devida preparação e formação profissional do educador. Este poderá contar com 

o auxílio dos outros estudantes e funcionários da escola, além do suporte familiar, que também se torna 

imprescindível para o desenvolvimento pleno do educando. As crianças com deficiência precisam interagir 

com os demais na sala, ultrapassando déficits sociais para o estabelecimento de novos comportamentos e 

favorecer o processo de ensino-aprendizagem. 

Quando não há ambiente apropriado e condições adequadas à inclusão, a possibilidade de ganhos 
no desenvolvimento cede lugar ao prejuízo para todas as crianças. Isso aponta para a necessidade 
de reestruturação geral do sistema social e escolar para que a inclusão se efetive (Camargo et al., 
2009). 
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Para autistas, deve-se adotar rotinas e priorizar a comunicação visual, sem hiperestimulação (ex. 

excesso de luminosidade, sons) para evitar comportamentos não desejados. Segundo Bosa (2006), podem-

se utilizar os métodos Picture Exchange Communication System (PECS) para facilitar a expressão de 

vontades e desejos dos autistas por meio de figuras; o Treatment and Education of Autistic and related 

Communication-handicapped Children (TEACCH) que busca a independência da criança autista, 

realizando um trabalho através de estímulos visuais e corporais; e o Son-Rise que promove a participação 

de autistas mediante interações divertidas e espontâneas através de atividades lúdicas. Para a seleção do 

método que mais se adequa, faz-se necessário conhecer as necessidades prioritárias de cada criança.  

Durante o estágio, instalou-se o software Handtalk (http://www.handtalk.me) no smartphone da 

professora, o que possibilitou a tradução da sua voz em LIBRAS em tempo real. Esta tecnologia assistiva 

foi bem aceita em classe, gerando interesse dos alunos em utilizar também o aplicativo. Desta maneira, a 

integração com os alunos surdos foi estimulada. Gradativamente, os surdos começaram a participar 

ativamente das aulas, incentivando a participação dos estudantes ouvintes. No intervalo das aulas, vários 

grupos brincavam com o aplicativo e interagiam com os surdos usando o avatar disponibilizado pelo 

Handtalk. Até o final do estágio, muitas crianças memorizaram alguns sinais de LIBRAS e estabeleceram 

laços de amizade com os surdos.  

Quando ministrei aulas, uma sobre Vocabulário (Vocabulary) e a outra de leitura e produção textual 

(Reading and writing) em Português e Inglês, utilizei o software CalcuLetra (Ribeiro, 2018), disponível em 

https://github.com/LouiseBogea/CalcuLetra, cujo algoritmo é capaz de determinar a relativa dificuldade 

de compreensão textual para promover a assimilação de palavras incomuns da língua portuguesa e sua 

posterior incorporação no repertório linguístico dos educandos. Junto aos autistas, houve estabelecimento 

de vínculo mais imediato pela relação afetiva entre estudante-orientador, o que promove a aprendizagem 

por parte desses alunos (Ribeiro et al., 2019b).  

Percebeu-se que o auxílio dos outros alunos foi imprescindível para promover a inclusão dos 

autistas, o que foi realizado primeiramente pelo preenchimento do questionário repassado a todos da 

turma. Muitos alunos não sabiam o que significava pertencer à condição de autista, tampouco que existiam 

autistas na sua sala. Em sua maioria, considerava os autistas enquanto “estranhos”, não comunicativos, 

tímidos, até mesmo “burros” e “retardados”. O conhecimento facilitou a aceitação social. Todos os 

entrevistados nunca tinham realizado trabalho em grupo com um autista, responderam dizendo que “ele 

se isola, não fala com ninguém... na hora de montar os grupos, continua fazendo o seu trabalho sozinho.” 

Isso também foi conquistado, o autista da 4ª série foi convidado a participar de grupo e conseguiu 

desenvolver atividades em conjunto. Sorrisos, receptividade e o afeto se mostraram enquanto principais 

instrumentos utilizados pelas crianças em prol da inclusão.  
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Desta forma, a principal dificuldade encontrada para promover a inclusão em sala de aula foi a 

falta de conhecimento sobre como de fato lidar com esses alunos que necessitam de iniciativas inclusivas. 

Outra barreira foi a própria comunicação que precisava ser mediada entre os alunos e a professora de 

maneira a integrar os alunos com deficiência em sala. Os autistas presentes nas turmas não detinham déficit 

cognitivo significativo, apresentavam principalmente dificuldades de interação social e comportamentos 

repetitivos, traços comumente encontrados no espectro; por esta razão, os seus diagnósticos apontavam 

para o grau mais leve do transtorno o que, de certa forma, facilitou o trabalho de inclusão. 

[...] o sintoma fundamental, “o isolamento autístico”, estava presente na criança desde o início da 
vida sugerindo que se tratava então de um distúrbio inato. Nela, descreveu os casos de onze 
crianças que tinham em comum um isolamento extremo desde o início da vida e um anseio 
obsessivo pela preservação da rotina, denominando-as de “autistas” (Marinho, 2009). 

O aluno pode desenvolver comportamentos em vários níveis de dificuldade, com necessidades 

educacionais específicas e orientação. A forma mais branda do Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

refere-se a dificuldades de interação social, não conseguindo trabalhar em grupo, má concentração,  

ataques de raiva e agressividade; outros podem abandonar tarefas e ter baixa autoestima ou, ainda, serem 

quietos e não comunicativos; e alguns podem apresentar comportamentos realmente violentos e 

persistentes em grupo que requerem intervenção física, além de comportamentos desafiadores 

(desobediência, gritos, movimentos ou fala estereotipados, etc.). O que foi confirmado durante o estágio.  

Comportamentos, emoções e desenvolvimento social influenciam o processo de ensino-

aprendizagem, e, quando inadequados ou insuficientes, criam barreiras, apesar de esforços do educador. 

As causas podem ser fatores associados como experiências traumáticas na infância, background familiar 

irascível e inseguro, violência familiar, além de quando se trata de um transtorno global do 

desenvolvimento, como o é no caso do TEA (Ribeiro et al., 2020). Exemplos básicos de provisão que 

podem ser adotados para beneficiar alunos com deficiência, inclusive surdos e autistas, são: 

aconselhamento, abordagens cognitivas e comportamentais especializadas, incentivo a comportamentos 

positivos para inibir aqueles repetitivos ou de autoagressão, ambiente escolar seguro e apoiador, auxílio 

para o desenvolvimento de competências sociais e maturidade emocional e para ajustar-se a rotinas 

escolares e interagir positivamente com seus pares e adultos.  

A escola deve reconsiderar sua estrutura, metodologias de ensino e o uso de apoio para responder 

às necessidades identificadas pelos alunos de maneira conjunta com o professor e um currículo amplo e 

equilibrado, considerando a inclusão e acessibilidade (Farrell, 2008). Juntamente com professores, outros 

profissionais também devem atuar em colaboração formando uma equipe interdisciplinar para atender as 

crianças, como médico e enfermeiro escolar, psicólogo educacional, assistente social, entre outros, além 

dos pais e responsáveis do aluno.  
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Portanto, alunos que apresentem dificuldades de interação social com necessidades específicas de 

cuidados e atenção precisam ser estimulados à participação em sala de aula e fora dela, devendo o 

professor, em conjunto com a escola, pais e outros profissionais de saúde mental, exercer intervenções de 

base sistêmica e psicodinâmica, em prol de melhorar a qualidade da educação e processos educativos para 

o pleno desenvolvimento das crianças, ao atender este público específico e inseri-lo no contexto escolar 

de forma integrada e mais saudável (Ribeiro, 2019c). Assim, pode-se contribuir para uma sociedade mais 

solidária e democrática, mais preocupada com o futuro das crianças e seus desafios de desenvolvimento 

até atingir autonomia suficiente para a fase adulta. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diariamente, escolas e seus agentes, desde a direção até o corpo docente e outros funcionários, 

enfrentam desafios a serem superados, incluindo recursos escassos, relativamente baixos salários, 

infraestrutura precária, descaso da família, falta de motivação dos alunos (baixo desempenho e evasão 

escolar) e currículo inadequado. A formação profissional na educação pode e deve ser constantemente 

atualizada, o que nem sempre ocorre.  

Neste contexto, percebe-se que se torna difícil ter comprometimento com o desenvolvimento 

pleno dos alunos por meio de uma mediação comunicativa integradora. Essa realidade acaba atingindo 

também alunos que necessitam de métodos diferenciados e inclusivos que geralmente ficam à margem do 

processo educativo. Nem sempre o desempenho acadêmico desejado é atingido apesar de todos os 

esforços (Ribeiro et al., 2019a). Contudo, tanto discentes quanto docentes e todos os envolvidos na 

educação podem adotar outras posturas e fazer uso de estratégias simples que podem fazer a diferença no 

sentido de promover a inclusão dentro e fora da sala de aula.  

Ao ter ciência dos modos de produção da adolescência em determinado contexto de 

desenvolvimento, é possível planejar e executar intervenções mais efetivas junto ao público-alvo, 

considerando questões éticas, políticas e de transformação social. A participação social e protagonismo do 

jovem estudante podem trazer diversos benefícios ao desenvolvimento e precisam ser praticadas na 

educação (Habigzang, 2014).  

Ações de intervenção precisam ser executadas por uma equipe apta a aprender sobre direitos, 

cidadania, solidariedade, bem como analisar e averiguar as demandas e necessidades do público-alvo 

(geralmente indivíduos em situação de vulnerabilidade social), além da articulação com gestores em prol 

de promover e legitimar a participação e expressão de opiniões e decisões dos jovens aprendizes.  

Ao conhecer especificidades do aluno com deficiência, é possível avaliar e desenvolver tratamentos 

psicoterápicos mais eficazes (pautadas em evidências sobre sua efetividade), que podem ser então 

integrados nos serviços de saúde e políticas públicas. Para tanto, a qualificação profissional é crucial para 
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a promoção, aplicação e disseminação de tratamentos baseados em evidências, de forma efetiva e 

adequada, para instrumentar os profissionais e proteger os educandos de fatores e situações de riscos.  

A temática de inclusão no contexto escolar é ampla e complexa. Portanto, a discussão não se 

extingue neste artigo. A troca de experiências, saberes e conhecimentos científicos apontam cada vez mais 

para novas direções de pesquisa. 
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